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Senadores tro 
insultos por causa de 
iransaçao r 
BRASÍLIA -- O presideme 

Senado, Mauro Benevides 
(PMDB-CE), pediu ontem aos se-
nadores Hugo Napoleão (PFL-PI) 
e Magno Bacelar (PDT-MA) que 
se contenham na troca de acusa-
ções e processos que um move 
contra o outro desde dezembro. 
Napoleão chama Bacelar de ina-
dimplente. E Bacelar acusa Na-
poleão de estelionato e de usar 
material e funcionários do parti-
do que preside, o PFL, em seus 
negócios particulares. 

A briga começou com a venda 
da agência de turismo Dom Bos-
co, feita pela mulher de Napo-
leão, Leda, à mulher de Bacelar, 
Milma. Negócio fechado, Bacelar 
descobriu que a empresa estava 
falida, com o contrato vencido, 
ação de despejo e problemas com 
o fisco. Além disso, a góncist, no  
Setor Comercial em Brasí- 

lia, não estava em nome de Le-
da. 

Ontem, Benevides ligou para 
os dois e perguntou a Hugo Na-
poleão se era verdadeira a afir-
mação de Bacelar, de que o pa-
gamento dos serviços e do corpo 
de funcionários era feito pelo Se-
nado. Napoleão garantiu que 
não, mas reconheceu, segundo 
Benevides, que as despesas cor-
riam por conta do PFL. 

Benevides já sabia dos proble-
mas desde o fim do ano, quando 
Magno Bacelar queria fazer Um 
discurso afirmando ter sido víti-
ma de um golpe. Na ocasião, Be-
nevides conseguiu convencê-lo 
de que havia um problema co-
mercial entre os dois, e não da 
instituição que, no entanto, aca-
baria sendo atingida. Bacelar 
não falou, mas agora está distri-
buindo cópias do discurso a ,to» 
dos os senadores. 


